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O chamado à santidade é, antes de 

tudo, um convite a pertencer à família 

divina. Nós somos o povo que perten-

ce a Deus, sua “particular propriedade” 

(1Pd 2,9). Isso significa que somos 

aqueles e aquelas que são escolhidos e 

amados pelo Criador. Não somos o 

resultado do acaso, do destino, do 

pecado, mas o fruto do amor ilimitado 

da Trindade. Nascemos do amor de 

Deus e somos predestinados ao Amor. 

Nossa característica principal é amar e 

gozar a experiência fascinante de ser 

filho ou filha de Deus (cf. Ef 1,4-5).

Porque amados e amadas por Deus, 

recebemos a missão de comunicar o 

seu amor aos demais homens e 

mulheres. Nesse sentido, a santidade é 

participação na missão do Filho e do 

Espírito. Deus nos escolhe e nos envia 

para proclamar as suas “excelências”, 

as suas maravilhas (cf. 1Pd 2,9). Portan-

to, ser santo ou santa é acolher com 

alegria e disposição o chamado para 

tomar parte ativa na missão evangeli-

zadora da Igreja, para anunciar a todas 

as pessoas o projeto de vida que a 

Trindade Santa tem para toda a huma-

nidade.

Enquanto anúncio, convite para pro-

clamar a boa notícia, a santidade é 

também uma convocação ao testemu-

nho. Aqueles e aquelas que experi-

mentaram a ternura e a misericórdia 

do Pai são convidados a comunicar 

essa experiência mediante o próprio 

modo de viver. Um estilo de vida no 

qual a experiência do amor seja bem 

visível e consiga envolver outras pes-

soas. 

Nesse dinamismo que acabamos de 

apresentar, não se nega a importância 

do esforço (cf. Mt 7,13-14) e da luta (cf. 

1Cor 9,24-27), mas esses são apenas 

elementos derivantes. O mais impor-

tante na santidade é o dom, é a graça. 

A Igreja, e nela cada pessoa, participa 

apenas respondendo ao dom recebi-

do de forma totalmente gratuita. A 

santidade é um presente de Deus! A 

Igreja é santa porque a Trindade é san-

ta; porque a sua origem e a sua fonte 

são santas (cf. LG 39). O santo, ou a 

santa, portanto, é aquela pessoa que 

fez a experiência de ter sido amada 

primeiro (cf. 1Jo 4,10) e responde à 

iniciativa divina amando os demais 

irmãos e irmãs, tornando-se assim 

anunciadora dessa maravilhosa dádiva 

e desse carisma que ultrapassa os 

demais (cf. 1Cor 12,31).

Fonte: site Vida Pastoral
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Crescendo na fé 
Missa explicada - Rito da Comunhão

Turmas: Divino Espírito Santo, São Judas, São 
Marcos e Imaculada Conceição

Dia 06/11, às 20h, na igreja Divino Espírito Santo.

Turmas: São Sebastião e Nossa Senhora de Fátima

Dia 11/11, às 20h, na Igreja São Sebastião.

Turmas: São Sebastião e São Judas  

Dia 16/11, às 11h15, na igreja S. Sebastião 

Dia 16/11, às 17h30, na igreja São Judas.

Turmas: Mãe dos Pobres,  Imaculada e Divino E. 
Santo

Dia 22/11, às 16h na igreja Divino Espírito Santo.

Dia 22/11, às 17h na igreja Mãe dos Pobres.

Dia 22/11, às 19h na igreja  Imaculada Conceição.

Turmas:  Santíssima Trindade

Dia 23/11, às 9h30, na igreja Santíssima Trindade.

Turmas: Nossa Senhora de Fátima e São Marcos

Dia 29/11, às 19h, nas igrejas N. S. de Fátima e São 
Marcos.

Turma: São Sebastião

Dia 30/11, às 17h30, na igreja São Sebastião.

Os fiéis se preparam para receber a comunhão, ou seja, se 

preparam para receber o Corpo de Cristo e, com esse gesto, 

comungar, partilhar dos mesmos sentimentos de amor e entrega 

a Deus que Jesus teve quando se sacrificou por nós. E não pode 

haver comunhão com Cristo sem haver antes a comunhão entre 

irmãos. Todos rezam, então, o Pai Nosso. E rezam com Jesus, 

falando com Deus pela boca de Seu Filho. Através desta oração, 

os membros da grande família presente à celebração 

reconhecem novamente a Deus como Pai e suplicam a graça de 

poderem viver como verdadeiros filhos e amarem-se como 

verdadeiros irmãos em Cristo.

Paz é fruto da justiça. Paz é fruto da igualdade. Paz é tão 

necessária quanto o ar que respiramos. Quando quis dar aos 

Apóstolos o melhor de Si, Jesus lhes disse: “Eu vos deixo a paz, eu 

vos dou a minha paz”. O celebrante recorda esse momento e ora 

pedindo a Jesus que nos dê a mesma paz que Ele ofereceu aos 

Apóstolos. Os fiéis respondem “Amém”, e com isto fazem suas as 

palavras do celebrante.

Os fiéis, que disseram a Jesus que querem viver na Paz de Deus, 

demonstram esta disposição com o Abraço da paz.

Eles se cumprimentam com um abraço ou um aperto de mão e 

um sorriso de cumplicidade e amizade. Afinal, estão todos à 

mesma mesa e vão tomar, juntos, a mesma Refeição. E só podem 

entrar em comunhão com Cristo e com Deus se estiverem em paz 

e em comunhão uns com os outros.  Agora o celebrante se 

prepara para distribuir os alimentos consagrados. Parte a grande 

hóstia sobre a patena e coloca uma parte no cálice com vinho 

consagrado.  A fração do pão significa que todos os fiéis vão 

participar no mesmo Alimento e o gesto de colocar parte da 

hóstia no cálice simboliza a união do pão e do vinho consagrados: 

uma vez consagrados, o pão e o vinho formam uma unidade, o 

Corpo vivo de Cristo, e recordam o mistério da ressurreição.

Antes de receber a comunhão, entretanto, os fiéis fazem ainda 

uma última confissão de humildade na oração do Agnus Dei 

(“Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo...”). 

O celebrante comunga o Corpo de Cristo. Depois comunga o 

Sangue de Cristo. Em seguida, distribui aos fiéis a hóstia 

consagrada. Em ocasiões especiais, ou em pequenas 

comunidades, a Comunhão pode ser feita sob as duas formas, 

isto é, o sacerdote mergulha a hóstia no vinho antes de oferecê-la 

ao comungante. Este é o momento da grande comunhão dos fiéis 

com Deus, dos fiéis com Cristo, dos fiéis entre si. Os que comem 

do mesmo Pão passam a formar um só corpo com Cristo e devem 

ter a mesma disposição que Ele teve em fazer a vontade do Pai: 

fazer do mundo um reinado de justiça e paz como preparação 

para a vida eterna.

Ao receber a comunhão, o fiel responde “Amém”, confirmando 

sua fé em Cristo presente na Eucaristia e confirmando que, em 

Cristo, recebe a todos em sua vida e se compromete a doar-se a 

seus irmãos. Finda a comunhão, enquanto se faz a purificação do 

cálice e da patena, os fiéis permanecem sentados e o celebrante 

reza em silêncio. Após um momento de profundo recolhimento, 

pede a Deus em nome de todos que faça frutificar a Eucaristia que 

os uniu, renovando humildemente o pedido de poder participar 

plenamente da vida cristã.

(fonte: site Santa Missa)

Quarta-feira, 5 de novembro, às 20h na igreja São 
Sebastião. Tema: Instruir e aconselhar.

No mês de dezembro, a Noite da Caridade, 
acontecerá no dia 3, às 20h. 
Tema: Perdoar e suportar com paciência.

Mais informações no site da paróquia:
www.saosebastiaobetania.com.br



A Catedral Cristo Rei terá uma Praça especialmente dedicada à família.

No espaço, será possível realizar importantes celebrações, como a Missa 

da Unidade, a Torcida de Deus e muitos outros encontros que vão reunir o 

Povo de Deus.

A Praça também vai abrigar eventos culturais, exposições, feiras, 

procissões, concertos, shows, atos de piedade e muitas outras atividades.

A Praça das Famílias também terá ao seu redor um grande terço, no qual 

será possível rezar com os amigos, com o Grupo de Terço e a família, 

ofertando a Nossa Senhora os mistérios do rosário.

A Catedral Cristo Rei está sendo construída com a doação amorosa dos 

fiéis. Por isso, para construir mais esta etapa da Casa do Povo de Deus, 

precisamos da sua ajuda.

Faça Parte desse importante projeto e tenha o seu nome ou de seus fami-

liares eternizado em uma das contas do Terço da Praça das Famílias.

Toda a colaboração é importante.

 Precisamos de você.

Na Praça das Famílias você vai 

encontrar:

• Missas campais

• Encenações bíblicas

• Procissões

• Atos de Piedade

• Circuitos sociais

• Exposições e feiras

• Eventos culturais

• Concertos, teatros, shows

• Encontros das famílias

• Encontros para as crianças

Terço das Famílias
Seu nome eternizado na Catedral Cristo Rei

 

A Praça das Famílias terá espaço dedicado especialmente à reza do Terço, com 

as dezenas dos mistérios ao redor da Catedral Cristo Rei - o seu nome ou de 

seus familiares pode estar lá.

 

Os nomes também estarão no altar da Catedral Cristo Rei recebendo, 

diariamente, orações em suas intenções e necessidades.

Você pode contribuir com débito automático ou carnê mensal. Informações na secretaria paroquial.

Novembro é o mês do Dízimo. Durante este período, a Arquidiocese de Belo Horizonte, empenha-se em 

esclarecer sobre a importância do dízimo para a vida das comunidades de fé.

Durante este mês, nas missas dos finais de semana, serão distribuídos panfletos informativos sobre o 

compromisso do dízimo.

Mais informações no site da paróquia: www.saosebastiaobetania.com.br



HISTÓRIAS PARA REFLETIR

Crisma Adulto

Encontro de namorados

Dia 16/11, às 17h30, na igreja 

São Sebastião.  A celebração 

será presidida por  Frei 

Adilson.

Bazares de Roupas

Adoração Vicentina

Pequenas Comunidades Evangelizadoras

Terço dos Homens

Sábado, dia 8 de novembro,  às 9h30 no Centro de 

Acolhida Betânia.

Sábado, dia 8 de novembro,  às 9h, na igreja Nossa 
Senhora de Fátima.

Terça- feira, 8 de novembro, às 20h, logo após a missa.

Quarta-feira, 12 de novembro, às 20h, nas casas 

escolhidas.

Terça-feira,  25 de novembro,  às 20h na igreja São 

Sebastião.

Domingo, 9/11, de 9h às 12h, 

na Comunidade  Missionária 

de Villaregia.

Informações: 3383-1545

O Caximbo e Pente

“Há muito, muito tempo, um casal ainda jovem, morava 
na floresta. Ele era cortador de lenha e ela era doméstica.

Pela pobreza o marido metia o seu cachimbo vazio na 
boca sem tabaco e a esposa nem tinha um pente para se 
pentear.

Certo ano, estando próximo o Natal cada um começou a 
pensar numa prenda a dar ao outro. A esposa, como não 
tinha pente para se pentear, decidiu cortar as suas tranças e 
comprar tabaco para o cachimbo vazio do seu marido. O 
marido, por sua vez, como não tinha tabaco, decidiu vender o 
cachimbo para comprar um pente para a sua esposa pentear 
o seu longo cabelo. Nenhum sabia nada da intenção do 
outro. Na noite de Natal, cada um trouxe o seu presente 
embrulhado.

A esposa disse: - Tenho um presente para ti. O marido 
respondeu: - É muito engraçado. Eu também tenho um 
presente para ti. 

A esposa disse: - Vendi as minhas tranças do cabelo para 
te comprar tabaco para o teu cachimbo. O marido um pouco 
desolado exclamou: - Muito azar o nosso. Eu vendi o meu 
cachimbo para te comprar um pente para te penteares e 
agora nem tu tens tranças, nem eu tenho cachimbo… 

Os dois abraçaram-se muito longamente soltando cada 
qual uma lágrima de felicidade e ficaram muito felizes 
porque cada um, por amor, tinha sacrificado o que de melhor 
tinha para dar um presente ao outro. Cada um guardou o 
presente do outro porque veio o dia em que o cabelo cresceu 
e a esposa pôde usar o pente que o marido lhe dera e o 
marido, ganhou dinheiro e comprou um novo cachimbo para 
dar umas fumaradas, de vez em quando…”. E assim viveram 
felizes para sempre…

Novena da Imaculada Conceição
Novena: de 26/11 a 4/12, na 
igreja  Imaculada Conceição, 
às 20h. 

Tríduo: no dia 5/12, às 20h, 
dias 6 e 7/12,  às 19, na igreja 
da Imaculada. Logo após 
barraquinhas.

Sábado, 1º de novembro, às 8h, na igreja São Sebastião.

Sábado, 1º de novembro , de 12 às 18h, na igreja São 
Sebastião. 

Celebração do Cenáculo

Mil Ave-Marias


